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Metrofor
� Ainda demorará um ano,
pelo menos, até que esteja
pronto e em plena operação
a Linha Sul do Metrofor. O
que falta é o sistema central
de controle de toda a linha.
Custa caro. E falta ainda a
construção de duas estações
ao longo da Av. José Bastos.

Sem sal
� Aparecida Inês Wooton,
leitora residente no Porto
das Dunas, manda e-mail
sugerindo que os grandes
condomínios de lá instalem
equipamentos para a
dessalinização da água do
mar. Ela acha que, “para não
faltar água em 2016, é hora
de pensar nessa alternativa”.

CRÉDITO

“Eu quero financiamento
assim”, disse ontem, na Fiec
um industrial cearense ao
saber que o BNDES,
presidido por Luciano
Coutinho (foto), emprestou
à Odebrecht a juros de 6%.

Meteorologia
� Eduardo Sávio Passos
(foto), o jovem presidente da
Funceme, tem sido, nas
últimas semanas, muito
demandado por empresários
da indústria e da agricultura.
A demanda é uma só: o que
diz a ciência meteorológica a
respeito do resto deste ano e,
principalmente, sobre 2016.
Resposta: o cenário é ruim.
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�No próximo dia 11, o CIC
- Centro Industrial do
Ceará - celebrará 95 anos
de atividade. De 1919 até
1978, o CIC foi um centro
de bate-papos a respeito de
amenidades. Em 1978, em
plena ditadura, um time de
jovens e ricos empresários,
liderados por Beny Veras,
executivo de uma empresa

industrial de confecções e
intelectual de ideias
vanguardistas, ocupou o
CIC e, depois de ouvir
Brizola, Henfil, D. Hélder
Câmara, Celso Furtado e
Ermírio de Morais, fez dele
a catapulta que o levou em
1987 ao poder no Ceará
com Tasso Jereissati. Um
livro conta como foi isso.

�Márcio Lacerda, prefeito
de Belo Horizonte, estará
aqui segunda-feira, 8. No
Centro de Eventos, ele
pronunciará palestra para
os seus colegas cearenses
no seminário Prefeitos
Ceará 2015 - Cenários de
Desafios e Oportunidades,
promovido pelo Diário do
Nordeste, em parceria com
o Tribunal de Contas dos
Municípios. Lacerda foi o
secretário executivo do
Ministério da Integração

Nacional no primeiro
mandato do presidente
Lula, que o ouviu antes de
mandar executar o Projeto
S. Francisco de Integração
de Bacias. Muito bem
avaliado pela população de
BH, que o reelegeu em
2012, ele é um empresário
bem sucedido na área da
tecnologia. À política
Márcio Lacerda dedica-se
desde os tempos juvenis -
combateu a ditadura, foi
preso e sofreu na prisão.
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Notrimestreencerrado
emabril,a taxade
desempregonoPaís
mostrouaceleração
eatingiu8%
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Passados mais de 40 dias da pri-
meiradenúnciadequeaCompa-
nhia Energética do Ceará (Coel-
ce)estavaenviandoduasfaturas
para os usuários dos seus servi-
ços,emummesmomês,nocaso,
em abril, a Agência Reguladora
de Serviços Públicos Delegados
do Ceará (Arce) iniciou esta se-
mana a sua fiscalização na com-
panhia. Além de comprovar o
que o Decon e o Procon Fortale-
za já identificaram – a dupla co-
brança –, a Arce que saber, ago-
ra, se os valores cobrados na se-
gunda fatura estão corretos.

Aduplacobrançaemummes-
mo mês foi denunciada com ex-
clusividade pelo Diário do Nor-
deste, na edição de 18 de abril
passado.Ocasorepercutiupubli-
camente, o que levou o Procon
Fortaleza e o Decon Ceará a co-
brarem explicações da Coelce.

Umaaudiênciapúblicafoirea-
lizada na Assembleia Legislativa
doCearáparadebateroassunto,
no dia 30 de abril. A Coelce reco-
nheceuapossibilidadedeprejuí-
zos aos usuários e resolveu, sob
pressãodaimprensaedoProcon
Fortaleza,parcelarasegundafa-
tura de abril dos clientes.

AgoraéaArcequesemanifes-
ta.SegundooanalistadeRegula-
ção da Coordenadoria de Ener-
giadaArce,HugoManuelOlivei-
ra, a Agência Reguladora quer
verificar os procedimentos co-
merciais adotados pela Coelce,
relativos às contas de unidades
consumidoras afetadas pelo re-
manejamento de rotas de leitu-
ras. De acordo com ele, mais de
um milhão de usuários atendi-
dos pela Companhia, no Ceará,
foram afetados com a dupla co-

brança das faturas.
Oliveira disse que, à época,

em 22 de abril, a Arce requisitou
uma justificativa para o caso. De
acordo com a Agência, no dia 24
daquele mês, “o diretor de regu-
lação da Companhia, José Alves
de Mello Franco, respondeu à
demanda, informando que não
houve dupla cobrança de consu-
mode energiaelétrica no fatura-
mento realizado pela Coelce,
mas apenas “uma falha na im-
pressão das datas de leitura e

período faturado de alguns lotes
de faturamento”.

Conforme informou Oliveira,
em decorrência das denúncias
da imprensa, a Arce recebeu 37
reclamações referentes ao cita-
do problema, sendo 34 delas re-
gistradas apenas no mês de
abril. As denúncias e as queixas
resultaram, portanto, segundo a
CoordenadoriadeEnergiadaAr-
ce, no processo de fiscalização
geral, iniciado neste mês.

“Queremossaberqualaexten-
são do problema, qual oimpacto
da medida da Coelce nas contas
doconsumidor”,explicouOlivei-
ra. Ainda de acordo com ele, pe-
lo prazo regulamentar, a Coelce
tem dez dias para apresentar os
dados requisitados e a Arce,
mais 30 dias para apresentar um
relatório conclusivo, o que deve-
rá ser levado ao público apenas
em 30 de julho próximo.

Ajustamentodeconduta
A Coelce informou que cerca de
1% dos clientes que receberam a
cobrança dupla solicitaram o
parcelamento da segunda conta
até agora, e que está parcelando
asegundafatura comvencimen-
to em abril, em até seis vezes, e
para os clientes de baixa renda
em até 10 vezes, sem juros.

CMais informações:

Arce:AvenidaSantosDumont,

1789/Fone: (85)3101-1042

Ribeirão Preto. O professor
da Universidade de São Paulo e
pesquisadordaFundaçãodePes-
quisa e Desenvolvimento da Ad-
ministração, Contabilidade e
Economia (Fundace/USP), Lu-
ciano Nakabashi, afirmou on-
tem, que a alta para 8% na taxa
de desocupação no trimestre en-
cerrado em abril de 2015, ante
7,1% em igual período de 2014,
“mostra que esse será o ano do
desempregoedoajustenoPaís”.

Segundo ele, a alta no indica-
dor apontada pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua era espera-
da,apósadeterioraçãodaecono-
mianosúltimosanos,queculmi-
nou com a retirada dos estímu-
los ao consumo, último pilar de
sustentação da taxa baixa de de-
semprego.“Esteanoodesempre-
go vai aumentar, o que de certa
formaé uma maneira de segurar
inflação. O custo social é alto,
ruim, mas faz parte do ciclo eco-
nômico”, afirmou o professor.

“Até a economia começar a
mostrar sinal de melhora, o que
deve ocorrer no ano que vem, o
cicloé de alta”, afirmouo profes-
sorsemfazer estimativassobre o
avanço numérico na taxa de de-
socupação

Motivos
Segundo Nakabashi, além das
demissões, a volta da procura
porempregoporpessoasquedei-
xaram de buscar trabalho até o
ano passado deve contribuir pa-
ra o aumento na taxa de desocu-
pação. “Com as demissões, ou-
tros membros das famílias dos
recém-desempregados, que não
estavam procurando emprego,
agorapassamaprocurarembus-
ca da renda. Essa volta das pes-
soas à força de trabalho ajuda a
aumentar o índice de desocupa-
ção”, concluiu.

Arce fiscaliza contas em
duplicidade da Coelce

Pnadmostra
que2015
seráumano
deajustes

Rio. O desemprego do País fe-
chou o trimestre encerrado em
abrilem8%,acimadoverificado
em igual período de 2014, que
foi 7,1%. É a maior taxa de de-
semprego para esse intervalo
desde o início da pesquisa, em
2012. No trimestre encerrado
emjaneiro,imediatamenteante-
rior ao analisado, o desemprego
foi de 6,8%. Os dados foram di-
vulgadospeloIBGEnestaquinta-
feira (7), e fazem parte da Pnad
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios) Contínua. Os nú-
meros ficam levemente abaixo
da projeção de nove economis-
tas consultados pela agência in-
ternacionalBloomberg,quepre-
viam desemprego em 8,2%.

O contingente de desempre-
gados no País alcançou 8,029
milhões, 18,7% superior ao veri-
ficado no trimestre encerrado
em janeiro de 2015 - o trimestre
imediatamente anterior.

Na variação em relação a
igual período do ano passado, o
crescimento foi de 14%.

Já o total de ocupados atingiu
92,1 milhões, volume que caiu
0,6%frenteaostrêsmesesencer-
rados em janeiro e aumento de
0,7% em relação a fevereiro,
março, abril de 2014.

Como há queda na renda,
mais pessoas estão precisando
procurar emprego para ajudar a
compor o orçamento da família,
o que contribui para o aumento
do número absoluto de pessoas
desocupadas. Os desocupados
são formados por pessoas sem
emprego,masestãoembuscade
oportunidades.

Com a desaceleração na eco-
nomiabrasileira-oPIBteveque-
da de 0,2% no primeiro trimes-
tre do ano - e queda na geração
de vagas, o mercado não está
sendo capaz de assimilar esses
trabalhadores.

Setores
O setor da construção demitiu
609miltrabalhadoresnotrimes-

tre até abril de 2015, uma queda
de 7,6%no nível de empregoem
relação a igual período de 2014.
A indústria, por sua vez, gerou
222 mil vagas no período, alta
de 1,7% no nível de emprego
ante o trimestre até abril do ano
passado. A administração públi-
ca, por sua vez, extinguiu 560
mil postos, recuo de 9,5%.

Rendimentomédio
O rendimento médio real (des-
contada a inflação) do trabalha-
dorbrasileironotrimestreencer-
rado em abril ano foi de R$
1.855. O valor é 0,5% inferior ao

observado no trimestre encerra-
do em janeiro deste ano e 0,4%
menor do que o registrado em
abril do anopassado. O IBGE, no
entanto, considera essas quedas
estatisticamente insignificantes.

De novembro a janeiro, o ren-
dimento médio foi R$ 1.864. De
fevereiro a abril de 2014, foi de
R$ 1.862.

A massa de rendimento dos
trabalhadores ficou em R$
165,46 bilhões no trimestre en-
cerradoemabrildesteano,valor
consideradoestatisticamentees-
tável em relação a janeiro deste
ano e a abril do ano passado.

Maisdeummilhãodeusuáriosda Coelce,noCeará, foramafetadoscoma dupla
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� DESAFIOS da Comunica-
ção Interna - este foi o tema
do I Workshop de Comunica-
ção da Solar, segunda maior
fabricante do sistema Coca-
Cola no Brasil. No evento,
cinco executivos da Solar no
Nordeste ouviram palestra
do jornalista Marcos André
Borges, sócio majoritário da

VSM Comunicação, agên-
cia pioneira em comunica-
ção corporativa no Ceará.
“Cases” de comunicação
interna de empresas como
Metrofor, Kraft Foods e Sin-
duscon, atendidas pela
VSM, e gerenciamento de
reputação de imagem fo-
ram abordados.
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